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Tópicos 

● Química Verde: conceito e princípios  

 
● Iniciativas internacionais  

● Redes 

● Regulação, normalização e certificação    

● Rede Brasileira de Química Verde (RBQV) 

● Proposta do Núcleo de Regulação e Certificação na RBQV 

● Atribuições e governança 

● Questões para discussão 
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Química Verde: conceito 

● Surgiu em 1992 como uma sugestão da US Environmental Protection 

Agency (EPA), dos EUA. 

● Reconhecimento de que a Química está no centro de todos os 

processos que impactam o meio ambiente.  

● Química Verde foi então definida como o desenho, desenvolvimento, 

produção e uso de produtos químicos e processos para reduzir ou 

eliminar o uso ou geração de substâncias nocivas à saúde humana e 

ao ambiente. 
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Química Verde: 12 princípios 

1. prevenção: prevenir é melhor do que remediar áreas poluídas; 

2. eficiência atômica: os métodos sintéticos devem ser desenvolvidos de modo a 

incorporar o maior número possível de átomos dos reagentes no produto final; 

3. síntese segura: devem ser desenvolvidos métodos sintéticos que utilizem e 

gerem substâncias com pouca ou nenhuma toxicidade à saúde humana e ao 

ambiente; 

4. desenvolvimento de produtos seguros: deve-se buscar o desenvolvimento de 

produtos que após realizarem a função desejada, não causem danos ao 

ambiente; 

5. uso de solventes e substâncias auxiliares seguros: a utilização de substâncias 

auxiliares como solventes, agentes de purificação e secantes precisa se evitada 

ao máximo; quando inevitável a sua utilização, estas substâncias devem ser 

inócuas ou facilmente reutilizadas; 

6. busca pela eficiência energética: os impactos ambientais e econômicos 

causados pela geração da energia utilizada em um processo químico precisam 

ser considerados. É necessário o desenvolvimento de processos que ocorram à 

temperatura e pressão ambientes; 
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Química Verde: 12 princípios 

7. uso de matérias-prima renováveis: o uso de biomassa como matéria-prima deve 

ser priorizado no desenvolvimento de novas tecnologias e processos; 

8. formação de derivados deve ser evitada: processos que envolvem 

intermediários com grupos bloqueadores, proteção/desproteção, ou qualquer 

modificação temporária da molécula por processos físicos e/ou químicos devem 

ser evitados; 

9. catálise: o uso de catalisadores, tão seletivos quanto possível, deve ser adotado 

em substituição aos reagentes estequiométricos; 

10. produtos degradáveis: os produtos químicos precisam ser projetados para a 

biocompatibilidade. Após sua utilização não deve permanecer no ambiente, 

degradando-se em produtos inócuos; 

11. análise em tempo real para a prevenção da poluição: o monitoramento e 

controle em tempo real, dentro do processo, deverá ser viabilizado. A 

possibilidade de formação de substâncias tóxicas deverá ser detectada antes de 

sua geração; 

12. química intrinsecamente segura para a prevenção de acidentes: a  escolha das 

substâncias, bem como sua utilização em um processo químico, devem 

procurar a minimização do risco de acidentes, como vazamentos, incêndios e 

explosões. 
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Iniciativas internacionais  

 

● Green Chemistry Institute, criado em 1997 e afiliado à American Chemical 

Society em 2001 (EUA) 

● Green Chemistry Program da Environmental Protection Agency (EUA) 

● Green Chemistry Network, estruturada  pela Royal Society of Chemistry em 

1998 (Reino Unido) 

● Inter-University Consortium of Chemistry for the Environment, criado em 1993 

(Itália) 

● Canadian Green Chemistry Network, resultante da afiliação ao Green 

Chemistry Institute em 2001 (Canadá) 

● Centre of Green Chemistry of Monash University (Austrália), que opera desde 

2001 

● Outras iniciativas na Alemanha, Japão, Espanha, Suécia, Rússia e, mais 

recentemente, o Brasil. 
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NORSC 

Combining the expertise of the  

leading Northern England Universities 

to provide sustainable chemistry 

solutions to industry 

MUSC 

The Chemical Industries Association 

and the Green Chemistry Centre 

working together to create new  

green and sustainable supply chains 

for chemical products 

Anglo-French 

collaboration 

chemicals from biomass 

using green chemistry 

and white biotechnology 

 

Green Chemistry and the 

Consumer 

Green chemistry solutions 

for 

the retailer and producer 

 

Green Chemistry networks 

worldwide 

Greece, Portugal, Cyprus, Japan, 

USA, 

Korea, Brazil…….. 

 

 

 

Promoting awareness and  

facilitating, education, 

training and practice 

of green chemistry 

worldwide 

 

 SUSTOIL 
The international 

Network for 

alternatives to  

petroleum 
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Iniciativas internacionais de regulação 
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Iniciativas internacionais de regulação 
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Iniciativas internacionais de regulação 
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Iniciativa americana de normalização 
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Iniciativa americana de normalização 
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Iniciativas americanas de certificação de produtos verdes  
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Iniciativas americanas de certificação de produtos verdes  
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Iniciativas americanas de certificação de produtos verdes  
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Química analítica verde  

Pesquisa na base de dados Web of Science indicou que a área de Química Analítica Verde é 

ainda relativamente pouco explorada no contexto mais amplo de desenvolvimento da Química 

Verde em nível mundial (indicador: n
 

 de publicações indexadas/ano). 
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● Química analítica verde: desenho, desenvolvimento e implementação de métodos de química 

analítica visando reduzir ou eliminar o uso ou geração de substâncias nocivas à saúde 

humana e ao ambiente (Keith et al, 2007). 

● desenvolvimento de novas metodologias analíticas; 

● modificação de métodos tradicionais para incorporar procedimentos que usem menos 

produtos químicos nocivos ou pelo menos utilizem menores quantidades de produtos 

nocivos. Essa tem sido a estratégia mais adotada (Keith et al, 2007).  

 

● Princípios da Química Verde associados à Química Analítica Verde (Keith et al, 2007): 

● Prevenção (Princípio #1) 

● Uso de solventes e auxiliares seguros (Princípio #5) 

● Busca pela eficiência de energia (Princípio #6) 

● Evitar a formação de derivados (Princípio #8) 

● Química intrinsecamente segura para a prevenção de acidentes (Princípio #12). 

Química analítica verde  
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● Método analítico verde: conceito definido pelo Green Chemistry Institute dos EUA  em 

consonância com o National Environmental Methods Index (NEMI), que contempla quatro 

critérios principais:  

● PTB (persistente, acumulativo e tóxico): definido pela Lista TRI (Toxic Releases 

Inventory) da US EPA;  

● Perigoso: definido pela Lista TRI ou em uma das Listas de Resíduos da US 

Environmental Protection Agency; 

● Corrosivo: pH < 2 ou > 12 

● Geração de resíduos: quantidades geradas acima de 50 g.    

Fonte: Green Chemistry Institute/ACS (2010) 

 

Geração  

de resíduos 

Perigoso 

Corrosivo 

PTB 

Exemplo didático 

Química analítica verde  
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Fonte: Petrobras, Cenpes, 2010. 

Química analítica verde  
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No caso do Brasil, o sétimo princípio - uso de matérias-primas renováveis – destaca-

se como uma grande oportunidade estratégica para o país se inserir e até liderar 

segmentos relacionados a diversas áreas da Química Verde em nível mundial. 

 

Em consonância com as diretrizes da Política de Desenvolvimento Produtivo  e com 

as metas do Plano de Ação em Ciência, Tecnologia e Inovação para 2007- 2010 , o 

MCT encomendou ao Centro de Gestão e Estudos Estratégicos – CGEE um estudo 

prospectivo para servir de base a uma proposta de estruturação da Rede Brasileira 

de Química Verde. 

 

 

Rede Brasileira de Química Verde (RBQV) 
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Rede Brasileira de Química Verde (RBQV) 

 

Direcionadores estratégicos 

Visão 2030 

Ser referência mundial no desenvolvimento de produtos e processos limpos de 
acordo com os princípios da Química Verde, visando reduzir o impacto dos 
atuais processos químicos no meio ambiente nacional e contribuindo para que 
o país tenha um modelo de desenvolvimento industrial sustentável, no médio e 
longo prazo 

Missão  

assumir o papel e a responsabilidade de mobilizar e desenvolver no médio e 
longo prazo a competência científica e tecnológica do país para a geração de 
inovações tecnológicas em Química Verde, visando reduzir impactos 
ambientais e alcançar a sustentabilidade ambiental, social e econômica 
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Rede Brasileira de Química Verde (RBQV) 

Temas estratégicos  

● Biorrefinarias: rota bioquímica 

● Biorrefinarias: rota termoquímica 

● Alcoolquímica 

● Sucroquímica 

● Oleoquímica 

● Fitoquímica 

● Conversão de CO2 

● Energias renováveis 
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Rede Brasileira de Química Verde (RBQV) 
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Tópicos 

● Química Verde: conceito e princípios  

 

● Regulação e certificação em Química Verde: experiências internacionais  

● Rede Brasileira de Química Verde (RBQV) 

● Proposta do Núcleo de Regulação e Certificação (NRC) na RBQV 

● Atribuições e governança 

● Ações no Roadmap estratégico da Rede 

● Papel do Inmetro, da ABNT e do INT no Núcleo    
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Rede Brasileira de Química Verde (RBQV) 
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Atribuições do NRC: Proposta em discussão.... 

• Estruturar o marco institucional do Núcleo de Regulação e Certificação (NCR) 

• Estabelecer planos de curto, médio e longo prazo para o Núcleo de Regulação e 

Certificação (NCR), acompanhar sua implementação e propor ações corretivas 

visando à melhoria contínua da atuação do Núcleo 

• Reportar ao Comitê Gestor da Rede Brasileira de Química Verde 

• Promover ações de normalização, regulamentação e regulação junto aos 

organismos nacionais competentes 

• Estruturar e manter atualizado banco de dados sobre produtos e processos de 

Química Verde de interesse do setor produtivo, seus impactos econômicos e 

socioambientais, legislação e base normativa associadas 

• Monitorar tendências mundiais de normalização, regulamentação e regulação em 

Química Verde e avaliar as implicações estratégias para o país 

• Articular, em nível mundial, com instituições congêneres visando estabelecer 

ações conjuntas em normalização, regulamentação e regulação em Química 

Verde 

• Apoiar ações de disseminação da imagem pública da Química Verde e do 

consumo consciente. 
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• Realização do 1
 

 Encontro da Escola Brasileira de Química Verde com o 

objetivo de definir as ações de curto, médio e longo prazo, envolvendo 

representantes da indústria, governo e academia (Araras, 21 e 22 de março 

de 2011)  

• Realização de reunião para divulgar os  resultados do 1

 

 Encontro da Escola 

Brasileira de Química Verde, iniciativas e propostas da Escola de Química 

referentes ao plano de ação de curto prazo da EBQV (Rio de Janeiro, 23 de 

maio de 2011) 

• Reuniões com Inmetro, com INT e ABNT para proposição das atribuições do 

Núcleo de Regulação e Certificação  e consolidação do documento-base do 

Núcleo 

• INT será a instituição âncora do NRC da RBQV 

• Elaboração da minuta do Estatuto da Rede 

• Estudo de inserção no Sibratec como um das Redes deste Sistema. 

 

Ações recentes 
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Reunião com Inmetro  

Xerém, 04 de fevereiro de 2011 

Ações recentes 
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1
 

 Encontro da Escola Brasileira de Química Verde (Grupo Academia) 

Araras, 21 e 22 de março de 2011 

Ações recentes 
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Reunião da Rede Brasileira de Química Verde: discussão do Estatuto 

Fortaleza, 03 de junho de 2011 

Ações recentes 
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